
v qÚando se quer dar: um sentidá. leve- · 
mente ·pejorativo. O diagrama de -oti-

. .,mização da lu~ratividade da p .. 200 
preçi~a . ser viradp, pois me par~ce in­
vertido. Finalmente, na p. ~23 ·há 
-necessidade de rever a proporção 
fer:rovia na URSS relativà à rodovià, 

Dias·, ·Marco Aurélio Pereirà. 
-Administraç§o ' de· máteriàis: . 
urna abordagem loglstica. São 
Paülo,· Atlas, 1983. Brochura, 
ilustrado, $Umár.io. 532 p. · 

Capf.tulo V: de 
. compras' 
Cap(tulo VI: Distribuição e trans-
porte 
Capt'tulo VIl: Computadores 
admini1str~ção de materiais. · 

na 

. no transporte, pois· a soma dá 123%. . . o primeiro grande defeito do li-
Também considero o pequeno r.esu- , vro consiste el'!'l· não apresentar. (ndice 
mo de m~rcadologia,· mer~cedor de ·remissivo . . Faz falta, quando se pro-
um destaque especial, ~ talvez· · um ca- cura cobrir, em mais de 500 páginas, 
p(tulo separado, 'mais longo. l'nteres- . tantos assuntos ligados à área. o se-. 

, sante · é o--fato de o. a~tor falar da .O livro que rio .mercado nacional· gundo grande· defeito: a bibliografia 
estratégia do planejamento, mas n§o mais se aproxima deste é. o de José . ' não é geral e e~contra-se no fim de· 
do planejamento :estratégico. . Car.l.bs Fernandes, AdmioJitraç6o de . cada cap(tulo,· o que provoca r.epeti-

9 cap(tulo 4 tem 40 páginas, inti- material, · um enfoque 'sistemático, ·. Ç·ãO; Por exemplo, a bib'liografia do . 
· tu la-se "métodos · de programaçâ'o'\ · de 1981. Não ' há livro traduzido que capítulo IV. é idêntica linha por linha 

mas Úat~, exclüsivamente, do PERT, possa cobrir qs mesmos vastos assun ~ · à do Gap(tulo 11'1. Além.disso, .'não .é . 
não incluindo a incerte~a ·prob'abilís- · ·OS da obra de Marco Aurélio Pereira . aconselhável colocar numa bibliogra-
tica sempre existente e levada em con;. Dias. Portanto, .estamo:; frente a uma. fia · (rep~tida duas- vezes) uRevista . 
t·a por fórmulas e·speciais: obra que não · .tem concorrência, e Transporte . Moderno, divt::rsos·~. Na 

O ·cap(tulo 5 trata.da implantação. · para a qual, só por este motivo, d~ve · realidade, transita na revista ·.em . 
Fica logo 1 vis(vel que este capi'tulo· · .. estar ass~gurado sucesso comercial. , qüestão _um tal número de dados, ex:. 
tem ,.tudo, · de métodos de layout até . plicações etc., ,. que qualquer estudio-
uma' descrição ·d~ funções de · gerén- · · Diversos fatos positivos caracteriz.am so da área gostaria de saber onde po-

. cias. Resi,Jmindo,/ no caso dos capítu· · esta obra: J · der ia ; colher mái's dados ....:. e o autor 
· los 4 e 5 deve ser feito pelo autor· um ··· o frustrá nessa pesquisa. Com·o exem· 

reestudo 'para um . eventual· alarga- ·1. Cobre toda ·área para .·um curso de ·pto, dou os Hoverpal.lets ·da p~ 272, 
mento. do· capítulo para mai·s· um vo- 60 a 90 horas/aula de administração ,· que o · autor introduz como pesquisa · 

· lume, pois .certamente ·valeria a pena. de material e de logística. da Clark e da ·General · Motors, sem 
Trata~se, pór'tanto, de um livro ex- 2.: Tem inúmeros exemplos práticos. _ citàr especifica·mente ·na bibÍiografia · 

celente,· imenso .. no seu escopo,' que resolvidos e ,no fim do capítulà apre- ou efTl nota de rodapé de onde veio a ' • 
Cobre SUrpreendentemente assuntOS senta. questÕeS e exe_rcfcios· não - r~s9l- · figUra · 4.32, COm . trê~ gráfiCOS, que 
dos. mais d.iyersos, dando origem· a v idos . . · · certamente não são de pesquisa ori-
um bom manual, com o defeito de 3. Evita, .a ~ão ser em pouquíssimos . g.inal do autor. Além de tudo~ ná fal- 1 

. um (ndice · inc·ompleto e de algumas 't-asos.,' probremas que e~igem c'onhe- ta d~ ·uma fotografia e' descrição 
lacunas · que, futuramente; ser-ão .co- cim~·ntos· matemáti·cos superiores ao co.mpleta, não .sei como a bomba ·de ' 
bertas, com certeza, pelo al)tor. · o· n ív~l colegial. ar comprimido acompanha a Hàver-

Kurt Ernst W~ii 
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··4. A impressão é boa, clara e as fig'u- pallet .. TéÜ como aconteceu no ca-
ras são abundantes, . quango necessá: p(tuLo -final çom· a IBM, .o autor de-
rias (não há figuras e fotos desneces- veria ter pedido .autorização. ~ Clark 

. ~àrias para· encher páginas). ou a Gene.ral Motors para repr~du· 
5. Tratando-se de uma obra de logfs- zir um folheto deles. 
tica resume com desembaraço a inter- . Um grande defeito. de um livro 
relação entre administr:ação de mate- ,de administração de _ .. tmiteriais que 

. rial, finanças, vendas, distribuição nunca pode sér·criticado é o excesso 
etc. Isso era- de se 'esperar pelos t(- de . matéria existente, que deve ser 
tulos -do autor, ·economia .com pós- apresentado. Está obra fez muitas es: 

·· graduaç.ão .em engenharia econômica . colhas, e . na opinião .do resenhi.sta 
e espedalizaç~o · em administração de .ümas ·'acertacjas outras i n~o . . Infeliz-
empresas. ·1 · mente, quando a cobertura do assun­

to .é fraca, o autor o.utra vez não ·re-· 
corre à bibliografia ·para que · o leitor 
interessado, estudioso ou prático da 
indústria possa formar seu~ próprios 
conhecimentos. Assim, na p. 339 fe­
mós o t(tuló "Análise de valor". Mas 
o assunto. coberto no capt'tulo é a 
engenharia · econômica, enquanto a 
a.nálise de valor fica (mal) apresenta· 
da, com lacunas, em uma página. e 
meia. Miles da General' Életric deve- · 
ria estar na bibliografia, mas não se 
encontra. Exemplos de value analy-

O livro tem sete grandes capítulos, 
alguns com a extensão suficiente para 

· se transformar em livros. São os se­
gi,Jintes: . 

Capttulo · I: Introdução · 
-Capítulo · li: · Dimensionamento e 

. controle de estoques · 
Capítulo · 111: .Armazenamento de 
materiais· 
Capl'tulo IV: 

'· materiais ·· 
. Movimentação de . 

') 
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sis nacionais já são abundantes n~. 
· ' flidústria. al:ltomobil i'stica e . eletrodo- ._ 

méstica. · 
Outro ' exe~plo· )nte~essante de f a: 

lha na ·escolha de quanto aprofundar 
determinado , assunto temos · logo no­

.- iníci~ •. p. 43, m1de él _ apres~_ntaÇ~'o da 
média com .·p~mcjeração exponencial 

'~ão é su,ficientemente produnda; ape­
. sar dé ·esta vez Brown encontrar~se\ 

na bi lb.iografiéi {Statistical · forecas-
. ·- ting)~ Em _.seguida, ô autor · tra~a do 

método dos m(n.imos ·quadrados. Da~ 
da a exigüi-dade do espaço . alocado 
-(posto à. disposição).· .;teria sido me~ 
lhor · colocar uma boa· referênciéi bi­
bl iogrâfica e ~ por que, não· - em 

· _198.3,. ~ UrT)a .refe'rência a_ prograni.as de 
software existe-ntes para · o TI 58 e 
59, OLi para às f:iP de bol,so, ·que reali­
zam -hoje todo éálcÚio pa_ra-a previ-são 
estat ís_tica ... 

O que especia~mente' caracteriza, o 
. livro é,' que ele ·é moderno. Assim, _ na 

p.· 116 encontramos o M .R .P. (Mate· . 
rials Requirement Planning) - que, 
como acontece . em move enúe ' 10 

. tradutores, cai no absurdo do portu· 
guês "PI anejamento dos requerimen- - ' 
tos : de mate ri ais". Requirement_ . . é 
'"neces-sidade". O autor. dá um exce-

-- lente quad_ro do .sistema de informa­
ção do M .R .P. bem como um -ex em-

. - pio prático_. __ Como acon_tece em tó- · 
do livro, o artigo·. ~ompleto pu,blica-

.-do há a-!guns· émos na revista Exame 
sobre o ,M.H .P ., traduzido da Hàr­
vard Business Review, não c6rista .-.da 
bibliografia.-, Mas ao menos. e~st~mos 
em · pre'sença de alguém que colocou 
~ss~ tópico mui;o mo.d~rno _no seu 
l1vro .. · · _ . · · · 

_Além de ser moçJerho, o _livro é 
completo-.' Até menciona o·. uso da 
teoria de filas (com um exemplo e, 
um caso} na distribuição: -Portanto, . 
a· 'administração de material, neste 
caso, com a logística dirigindo, . nos 
most'r~ a redução décustos no en'chi­
mento1 de per~:~as de ·sorvete. Uma -
'menção especial deve ' ser feita ao úl-\ 
tim6 · é:apitwlo; cuja utilidade é ex­
traordinári-a: · O autor ·consegyiu a.u· 

· torizat;:ão para reproduzir um .vol.ume', 
da IBM-G51-0039, .V-isão. Global, 
COPICS, ·e assim termi'n'a num ~ível 
de informação de produtor de hard­
ware · e software (IBM) o livr.o .de lo- . · 
gística. O estilo destoa algo - dÓ,· 

· conteúdo do . livro: Mas o que falta 
são obs.~rvaÇões críticas sobre o uso 
desse sistema. O resenhista conh&..::e 
uma série de outros ··si-stemas softwa­
re, . tais como ' o IMPACT da IBM,. 

Reslmjta hihÜowÓfica 
'' ' ' 

:que tem 10 anos a mais do que o _ qve af~ta o n í.vel de pr-~duçãÓ da em-
COPI CS, todos com- ~ant.agens e presa. . 
desvantagens. Como todos éle~ se ba- , • . Fir~almente, - rra -pagma citada, o -

. seiam num · f(lto que falta áQ livro ·_ Prof.. Marco Aurél;io eoloca 4% de se·~ 

a .saber a separàção, qu melhor, a guros no_ custo de armazenagem e 5% 
: _tentativa de '• isolamento~. dos fatores .de qbsolesçência~ -- o ' ci,J~to - 'de seguro ' 

que ·infl'ue_m na demanda: o fator sazo· aa mão-de-obra 'do almoxarifacjo está , 
nal, o· .fator tendência -do' mercado. o incluído em enca~gos sociÇJis do custo , 
fator . granae ciclo econômic~ e-'o fa·- de estocagerp, re~tando somente a ta; 
tor aleatório .:.... talvez ·o leitor' menos., xa rela_tiva ao· arma-zém (depósito) e o 
a·Jis~do precisé de senso críÚco para . c_ont~údo.·: Essa taxa regu-~a, r~spec~i- _ 

,se. defénder de. uma superespec;:ial·iza- vame'nte, . na maoria dos casos, em 
Ção computadorizada de seu planeja- 0,40%' e '0;50% ao a~q. o último 
mento . de materiais. Mas o sistema é sobre o I conteúdo do. prédio, o que < 

caPélz de resolver Q~ probl~mas de seriam compras totais do ·ano qividi-
compr.as -em 70 a\80% dos casos. Não ·. do pelo giro, e produtos também di; 
funciona para .a demanda. diária de · vididos · pelo gi·ro·. O valor ·raramente 

. algum pt;-oduto, -mas para a média .da Ultrapassa 0~2% por ·Cruze.iro com-
demand~. Conhecidas as limita~ões,o prado e estocado por ano. _ 
uso será r:nelhor e mais útil com satis- _·. Quanto à obsolescência (e, eve.p-
fação do freguês (d~ I.BM). tualmente, deterioração,. qu.e fal~a 

Tenho um reparo para o dado da . no livro) · 5% é exagerado, a não ser . 
p. 49 sobre como calcular o custo de em- magazines de moda; butiques, e 
n1anter estoque, à taxa de armazena- certos prÓdutos eletrônicos. Taxas de 
gem. Num tempo -de inflação, ' ~o' 0;5% de deterioração - de 0,5% de 
quàl a mercaqoria . qu·e está em este- - obsolescência. são mais comuns. Mas 

~ que · se valoriza .passO _·a passo com a trata-se de detalhes. O que surprew; 
.inflação) o cu~to· de juros não deve - de é ·que o autor tratou de ta-ntos 
íncluir a taxá infla_cion~ria,. mas ' assuntos,. in'clusive localização de .. em· · 

·somente .o custo real do dinheiro. presas dessa vez com bibliografia ade~ ' 
Então temos · juro .pédido menos taxa quada), métodos de mo~imentação e 
de inflação' = juro ~fetivo (ou real), de es'tocag~m Hsica etc. ' · 
Isso . precisa ser esclarecido. O Livro O que ~ealmenté · é ·importante 
exp<5e (p. ~9): . "Compar·ando aestru- num -curso de _ admini-stração de ma~ 
tura de custo; percebe-se, clarame-nte,_ t~rial nas nossas escolas de adminis-
o efeito da inflação sobre a taxa de traÇão pública e de empresas? Cada 
ju.ros e sobre o efeito (sic?) no custo ·.professor 'dá a êllfa~e ·que ~credita 
de armazenagem. Por esta razão, é se'r. a_fllelhor- para o desenVolvimento 
necessário red~zir ao· máximo (sic?) ··do aluno. Assill), o livro.presente !!>O· 
o·. volume de . estoque. É ·lógico que ' de ser recomendado para cur:sos de 
isto não pode ~Iterar. o nível de ·pro_· .· graduação e o alyno não ficar~ élecep-' 
d~~ãodà empresa . _'~ .. , · cionado. · ., · d 

Infelizmente, devernos evitar ge· 
.n·eralizações -elas sã~ tão cômodas. 
Em' 1980~ o governo, nurri'a achninis~ 
_tração por _objetivos, qúe também 
foi usadn em · 1.973, fixou a . taxa de ; 
inflação no in íc'io do ano em 45%. O 
resultado .final do ano (1qO%) mos· 
trou· que o empresário deveria · ter 
-trabalhado o ano tc--!o com o máxi­
mo . de estoque, já que este se valor i· . 
zava na razão de 6% ao mês, enquan­
to .. o dinheiro . n~ -' b~nco, \ mesmÓ 
Cbrtl correção mç.metária de 45% não 
custava . mais de ·3 ,a 4%. A fórmuléi. 
do lote eco_pômico, neste anb bissex-, 
to, tornou-se uma . raiz imaginári~. 
já que o juro (custo do est'oq_ue} er~ 
negativÇ>. _ .. , 

També-m, quaAdo não. se quer tÉ~r 
estoqu,e, muda todo o perfi I de . plane­
jament<? d:a produção, a fábrica traba- 1 

. lhar.á somente sob à encomenda, 

-Kurt Ernst Weil 
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